
Prof. Osvaldo Canato Jr

canatojr@ifsp.edu.br

canatojr@fisicaemrede.com

TMDZ3

Teoria cinética dos 

gases

Gás ideal

1. O número de moléculas no gás é grande e a
separação média entre elas é grande quando
comparada com suas dimensões.

2. As moléculas obedecem às leis do movimento de
Newton, mas como um todo se movem
aleatoriamente.

3. As moléculas interagem somente por meio de
forças de curto alcance durante colisões
elásticas.

4. As moléculas fazem colisões elásticas com as
paredes do recipiente.

5. Todas as moléculas são idênticas entre si
(substância pura).
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Colisão elástica de uma molécula do gás 
com a parede (análise de        )

xixixixi mvmvmvp 2)( 

 xip momento linear final – momento linear inicial 

Antes da colisão elástica (condição 4 do gás ideal), a
componente pxi do momento da molécula é mvxi. Assim, a
variação no momento da molécula na direção x é:

Uma das moléculas (i) de um gás
ideal, de massa m move-se em uma
caixa cúbica de lado d, com uma
velocidade vxi na direção do eixo x.

ip
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O intervalo de tempo entre duas
colisões com a mesma parede

Pelo Teorema do Impulso:

xixi mvptF 2colisão . molécula a sobrei 

Assim, pela terceira lei de Newton a componente da força 
que a molécula  sobre a parede é:

Colisão elástica de uma molécula do gás 
com a parede (análise de        )iF

ximvtF 2 . molécula a sobre i 
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Colisão elástica do conjunto das 
moléculas do gás com a parede





N

i

xi

N

i

xi v
d

m

d

mv
F

1

2

1

2

Consideremos, agora, as N
moléculas do gás ideal
(condição 1 para o gás ideal)
no recipiente de volume V.

A força média
total F exercida
sobre a parede do
recipiente pelo gás

A força constante, F,
sobre a parede devido
às colisões moleculares
tem o valor
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Pressão exercida pelo gás sobre a 
parede
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Pelo teorema
de Pitágoras:
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Interpretação molecular da temperatura 
de um gás ideal
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Teorema da equipartição da energia
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A energia de um sistema em
equilíbrio térmico está
igualmente dividida entre
todos os graus de liberdade.
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Energia interna
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Gás monoatômico
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Velocidade média quadrática
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Distribuição das velocidades 
moleculares


